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CENÁRIO – 07/05 a 11/05/2012

Data: 07/05/12
Entidade: Rádio Comunitária Adoray FM
Parceiro: Edmar
Função/Profissão: Voluntário

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:

“Não basta só chamar a atenção através das mensagens. O nosso governo – os nossos governantes – tem que agir. Não adianta só chamar a atenção, que o crack faz mal, porque todas as drogas que nós temos no nosso país – ilícitas como lícitas – elas prejudicam a saúde. Esse trabalho de prevenção é muito bonito, chamar a atenção do povo para não fazer uso. Mas também tem que agir. Tem poucas casas de recuperação para essas pessoas. Muitas vezes necessitam de ajuda, mas não conseguem. Isso esbarra naquela lei que diz: “Não podemos obrigar que fique”, mas, em sã consciência, a maioria não quer tratamento. Precisamos colocá-las para serem tratadas mesmo que não queiram. 

O nosso Governo em geral está falando muito e agindo pouco. Nós temos verbas destinadas do Proerd, que foram enviadas para auxiliar, ajudar. E eu não sei onde colocaram essa verba, que é justamente para ajudar nesse espaço. Eu não sei o que fizeram, principalmente o Governo do Estado do Rio de Janeiro. Foi dada essa verba e não sei o que fizeram. Se não me engano, tinham até este ano para gastar, e não sei o que fizeram. Enfim, acho que o Governo tem que agir mais, fazer mais, não adianta só falar. Eles têm que fazer. Eles falam, falam, falam, e não fazem nada. A mesma coisa é com o tratamento da dengue. Só surge naquele tempo em que o mosquito se manifesta com mais vontade, mas e no restante do ano? Não falam nada e nada se faz. Mas o programa é bom. Esse chamado pelas rádios é ótimo, mas precisa ter uma ação por parte do Governo. Não adianta só falar, tem que fazer.”

Data: 07/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Rodrigues
Função/Profissão: Bordadeira
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:

“Eu tenho um sobrinho que se envolveu com crack e foi encaminhado ao CAPSad pela empresa em que trabalha. Esse projeto do Governo é muito bom, porém só funciona se a pessoa realmente quiser se tratar. Nós pagamos impostos, então o Governo tem que usar esse recurso em prol de nós mesmos. Do contrário, seria injusto.”

Data: 08/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Márcia Diniz
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“Espero que seja um trabalho benfeito, pois muitas pessoas precisam de ajuda. Que este trabalho não fique apenas na propaganda. Meu irmão é usuário de crack e precisa mesmo de tratamento. Contudo, não aceita quem tem uma doença. Já conseguimos ajuda, mas ele não quer saber de maneira nenhuma. Fica na rua e está irreconhecível, parece um morador de rua. Ele praticamente abandonou a família e desde o dia em que minha mãe falou que iria interná-lo à força nunca mais apareceu aqui em casa. Então, espero que esse programa funcione na prática.”

Data: 08/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rosineide Costa Soares
Função/Profissão: Cuidadora de Idosos
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:

“Eu tenho um filho, 23 anos, viciado em cocaína e álcool desde os 15. Eu e minha família tentamos interná-lo três vezes. Procuramos vários centros de apoio, trouxemos agentes de saúde, com o carro pronto para levá-lo, mas, como essa internação só pode ser feita com o consentimento do paciente, nunca aceitou. Não aguento ver meu filho mais velho nessa situação e não poder fazer nada. Deveria existir uma lei em que o usuário de drogas não tenha direito de escolha na hora da internação. Muitos deles não têm noção do quanto o uso de drogas é prejudicial não só à saúde, mas também à família. Meu filho nunca trabalhou na vida, nem sequer possui documentos. 

Eu, como mãe, estou cansada de tudo. Confesso que vou deixar de lado, não vou fazer mais nada. Acho que essa vontade precisa partir dele e não somente da família como vem acontecendo na minha. Aqui em Salvador temos dificuldade para encontrar casas de apoio e centros de recuperação. Temos que nos deslocar para cidades do interior. Na última tentativa de internação, encontramos uma casa de recuperação bacana, um lugar bastante bonito. Mais uma vez vieram buscá-lo, mas, como sempre, ele resistiu. Fez de tudo para não ir. Agora tem que partir dele essa internação, porque já desistimos.”

Data: 08/05/12

Entidade: Papel e Cia
Parceiro: José Albuquerque
Função/Profissão: Proprietário
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:

“A gente tem visto muita coisa a respeito desse assunto através da imprensa falada e escrita. A situação do crack é muito complicada, mas o que tenho visto em relação às ações é positivo. Serei sincero, fugindo um pouco do assunto. Estou me surpreendendo com a presidente da República. Não votei nela, mas, se ela continuar assim, o meu voto será dela na próxima eleição. Porque tenho visto muita ação, muita determinação, muito trabalho. A gente tem observado que o trabalho está ocorrendo em todas as áreas, principalmente nessa área que você acaba agora de passar informações. Estou gostando muito do trabalho da nossa presidente, muito mesmo. Que bom que ela foi eleita, mesmo não tendo votado nela. Hoje vejo que foi o melhor para o país em todos os aspectos. 

Tenho visto muita atitude, muita determinação e muito trabalho em cima desse assunto. As ações são muito boas, realmente há determinação para que isso não piore, pois já está em um nível muito comprometedor. Mas a gente sabe que daqui pra frente, com o combate ao crack, a tendência é melhorar. O Plano Integrado está sendo bem executado, podemos perceber isso. As intenções realmente não ficam apenas no blá-blá-blá, realmente está havendo ação, é o que tenho observado. Tudo que está havendo no momento é sério. Nunca me envolvi com drogas, meu funcionário também não. Tenho uma filha de nove anos e tenho o maior cuidado com isso, porque é uma coisa muito perigosa. O Governo realmente está agindo, e está agindo corretamente. Nota dez à presidente, a seus assessores e a você, que está aí também trabalhando e procurando informações.”  

Data: 09/05/12
Entidade: Associação Antialcoólatras do Brasil
Parceiro: Arabela da Luz Coelho
Função/Profissão: Diretora
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:

 “A casa de recuperação de dependentes químicos tem dois tipos de trabalho. O grupo de autoajuda, que realiza palestras, e o processo de internação para os casos mais graves. As pessoas que não têm condições de realizar o tratamento são internadas. O trabalho é realizado diariamente. Temos um professor de química especializado no assunto. Ele acompanha desde o início, quando o usuário começa a virar dependente de álcool e de drogas até quando se afunda. O trabalho do grupo de autoajuda é gratuito. No caso de internação, pedimos ajuda. Quando Lula estava no poder, mandei várias cartas para ele pedindo ajuda, mas nenhuma foi respondida. Pra Dilma, não mandei ainda.
 Aqui, vivemos em uma casa de aluguel e juro dizer pro senhor que este mês, quando o dono veio receber o aluguel, contei o dinheiro, as notinhas, e fiquei com pena. Então, entreguei o dinheiro a ele. Mantemos a casa por intermédio dos nossos trabalhos, através de instituições e de pessoas que fazem doações. Eu mesma trabalho como uma doida, sou responsável por tudo. Meu marido trabalha só na recuperação. É palestrante, é um ex-alcoólatra. Ele viveu alcoolizado por 15 anos e hoje tem 32 de abstinência. Foi através da situação do meu marido, do meu irmão, que morreu aos 33 anos, vítima do alcoolismo, do meu outro marido, que também morreu vítima do álcool (ele estava bêbado e foi atropelado), que começamos a ajudar nossa própria família. 
Assim, criamos a casa de recuperação para ajudar as pessoas. Os filhos do meu marido também eram dependentes, hoje já estão recuperados. Faço esse trabalho porque gosto. O grupo de alta ajuda existe há 28 anos. A casa com internação funciona há 12 anos. Temos uma cota, podemos atender até 30 pessoas, no máximo. Daí não passa porque o espaço não é suficiente. Só temos uma casa de recuperação, porque não temos condições financeiras de ter outra. A gente criou um número para as pessoas que têm condições. Quem tem condições dá mensalmente um salário mínimo. Os outros, que não têm, dão R$ 300, R$ 400, e assim vai. Usamos esse dinheiro para compra alimentação, pagar luz, água, telefone e até remédios. Aqui temos “safra” boa e “safra” ruim. Quando a “é boa, 30 pessoas, conseguimos recuperar umas 20. As demais, que vão embora, algumas têm recaída. Mas lembram do tratamento na casa e conseguem se levantar sozinhas. Há aqueles que a família traz de volta e aí conseguimos reaproveitá-lo. 
O usuário passa por tratamento na casa de nove meses a um ano, depende de cada caso. Tem pacientes que vão embora com dois meses, mas damos dicas para continuar participando das palestras do grupo de autoajuda diariamente. Mais de três mil pessoas já passaram pela casa de recuperação, está tudo registrado nos livros de registro. Sou muito feliz de saber que estamos ajudando alguém a se libertar do álcool e das drogas. Não temos nenhum benefício do governo, nem municipal, nem estadual, nem federal.  Temos falta das pessoas para trabalhar. Apenas quatro pessoas trabalham na casa. Aqui precisamos de um médico, psicólogo e não temos. As pessoas, quando batem na nossa porta, vêm procurar emprego. A gente fala que precisa, mas não temos condições de pagar. 
Gosto bastante da Dilma, não sou filiada a nenhum partido, mas gosto dela, como gostava do Lula. Só acho que  está deixando a desejar por estar investindo somente em CAPS. Tenho evidências, experiências, de pessoas que foram se tratar nos CAPS, ficaram, ficaram e depois foram beber, usar drogas, e acabaram vindo se tratar na nossa casa de recuperação. O que dizem é isto: ‘ah, lá no CAPS o médico passa uns remédios, a gente toma, a psicóloga passa alguma coisa para a gente fazer, mas, quando diz, no final da tarde, pronto, pode ir embora. É aí que a gente não toma”. Entram no primeiro bar e na boca de fumo para compra drogas. Então, a minha sugestão à presidenta Dilma é que olhasse também para as casas de recuperação, que nem a nossa, que não está envolvida no programa. Que procurasse também nos envolver no programa. Ela pode vir aqui, temos documentos, estatuto, ata e CNPJ. Gostaria que nos procurasse para dizer que documento falta para essa casa ter mais recursos. Uma outra sugestão é que ela fizesse dos CAPS, parte deles, um internato. Não adianta levar as pessoas para os CAPS para ficar só durante o dia e à tarde, quando soltar, vão beber e vão usar drogas. Que dizer, tudo que ela faz é perdido. No meio de 100, se escapar um, escapa muito.”

Data: 09/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Flávia Barbosa

Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“As drogas tomaram conta do país e acho que não tem mais jeito. Tenho um filho de 21 anos envolvido com o crack, faz cinco anos que passo por esse problema. Acredito que o único remédio é a religião, porque as clínicas não dão jeito. Só servem para desintoxicar e gastar dinheiro, pois assim que os usuários saem delas voltam para a mesma vida de antes. Acho que estão visando mais ao lucro do que o tratamento em si. 
Seria bom se o Governo promovesse um tratamento sério. Digo por experiência própria. Não é como São Paulo, onde as clínicas tratam a dependência como doença mesmo e oferecem psicólogos, analistas, remédios, etc. Meu filho já chegou a vender tudo em casa, da panela à toalha de banho. Ele agride a mim e ao pai. Enquanto não damos dinheiro ou algo para ele vender, somos ameaçados. Então, acho que o Governo deveria oferecer hospitais de qualidade para quem não tem como pagar um tratamento sério, de primeira linha, como no IBV, que tem acompanhamento para o usuário e para a família. 
Não tem como um assalariado pagar um valor alto por um tratamento. O Governo tem que olhar essa situação. As autoridades têm que investir nisso, porque os jovens estão se acabando e levando a família junto. As soluções oferecidas pelo Governo só servem para jogar dinheiro fora, não dão jeito. É preciso um trabalho sério, com tratamento realmente rigoroso. Hoje vivo na casa do meu tio porque não tenho uma panela em casa pra cozinhar. Em um ano e meio, já mudei quatro vezes de residência. Vivo esperando o pior, uma notícia ruim, pois já faz três meses que meu filho mora na rua.”

Data: 09/05/12

Entidade: 2ª Igreja Batista

Parceiro: Irene Alves
Função/Profissão: Pastora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“Elogio a iniciativa do Governo Federal por fazer isso, por ter essa preocupação em relação a uma coisa que já vem sendo uma praga há muitos anos. Só que a minha crítica é: seria interessante que as comunidades tivessem acesso mesmo a essas ações. Uma coisa é o plano funcionar nas grandes capitais, nas grandes metrópoles... Sei que é um programa desenvolvido até com essa intenção mesmo, já que as grandes metrópoles são as que acumulam o maior índice de viciados, de comunidades de usuários. 
Então seria interessante que essas comunidades tivessem acesso também a todas essas coisas. Eu mesmo tenho casos de pessoas viciadas na minha família, o meu sobrinho, por exemplo. A gente faz de tudo para tentar alguma coisa em relação a ele, mas não existe nada gratuito, nenhum acompanhamento que a gente possa se valer, entende? Ele já foi internado algumas vezes e foi um sacrifício pra gente mantê-lo em uma instituição, ele não tem um acompanhamento. Há pouco tempo, teve uma crise, quase quebrou tudo lá em casa, agrediu a minha irmã, a mãe dele no caso. 
A gente ligou para os Bombeiros e nos mandaram ligar para o Samu. O Samu disse que não era com eles, que tinha que ligar para a polícia... Só que ele não é bandido, é só viciado. A gente sabe, tem notícia de que existem essas coisas para tratar do assunto, mas não temos acesso. Portanto, seria interessante que tivesse em algum estado, no caso, postos que cumprissem. A intenção é atender mesmo o dependente químico.”

Data: 09/05/12

Entidade: Academia Oficina do corpo
Parceiro: Eliete Damasceno
Função/Profissão: Professora 

Município/Estado: Fortaleza /CE

Depoimento:  

“Acredito que tem que ter mesmo um plano de prevenção contra as drogas e atividade física. Talvez, seja uma forma de combate ao uso das drogas, pois o fanatismo que eles têm pelo vício seria transferido para a atividade, trazendo benefícios à saúde dos adolescentes. Diante da possibilidade de haver esse combate, o Governo tem que avançar em busca de recurso, pois os adolescentes têm essa facilidade de ir ao encontro das drogas, até mesmo as suplementações termogênicas que estão no mercado, com vasos dilatadores. Acredito que seja um passo inicial para ir ao mundo das drogas, por exemplo, os anabolizantes.” 
Data: 09/05/12

Entidade: Farmácia Alquiotupã

Parceiro: Maria do Carmo
Função/Profissão: Farmacêutica
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Acho que qualquer plano que combata as drogas é válido. Apoio o plano de combate. Dependendo da maneira que seja feito, acho importante que seja divulgado. Essa é a condição que a sociedade fica quando se expõe a essa situação da droga. É importante que as crianças e adolescentes nas escolas sejam orientados. No meu curso de farmácia, fiz parte do Centro de Controle de Desintoxicação do Hospital São Pedro. 
Lá fui voluntária nas escolas e dava esclarecimento aos adolescentes de 12 a 17 anos. Até fiz palestras e tinha um grupo que era muito bom também. Achei essa experiência bem interessante, pois saindo da infância e entrando na adolescência há uma dificuldade grande de adaptação. Espero que essas ações sejam colocadas em prática de verdade, para que os jovens possam crescer mais saudáveis e possam contribuir de uma forma mais eficaz para a sociedade. Sem o uso drogas.”

Data: 10/05/12

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Francisca Silva
Função/Profissão: Esteticista

Município/Estado: Brasília/ DF

Depoimento: 

“Essas ações seriam ótimas se funcionassem, mas não é assim, como tudo no Brasil. O SUS, por exemplo, é um sistema de saúde maravilhoso, mas não funciona. O mesmo eu falo desse combate, que também não resolve. Não vão atrás do traficante e dos bandidos. Para que haja um combate às drogas, você tem que fazer com que pare a venda exacerbada dela, e não estão fazendo isso. Não adianta fazer uma campanha que não vai dar resultado. São só mais gastos para o Governo. Ele poderia muito bem gastar em táticas e em programas de inteligência, com a polícia, para fechar as bocas de fumo. Deveria pegar esses bandidos  e pôr para pagar pena não na cadeia, mas nos hospitais, cuidando das pessoas em fase terminal. 
Se eles fizessem alguma coisa errada com aquelas pessoas, seriam punidos. Tinha que ter medidas socioeducativas, mas não existem. Não cheguei nem a falar com ninguém sobre esse plano, porque é algo que não acredito. Acho que não funciona. Outro dia mesmo vi uma reportagem dizendo que no Cras dão kit para os dependentes químicos.  Depois vi um dizendo que, ao mesmo tempo que o Governo  dava os Kits, ao saírem do CRAS, a polícia os apreendia. Para mim, isso é lavagem de dinheiro. Desse jeito, eu vou acreditar em quem? Não tenho mais nenhum recado para deixar, já disse anteriormente e isso não me convém. 
Não faço parte do Governo e não tenho um emprego. Para quê vou dar a minha opinião sobre isso? Sou apenas uma cidadã que cumpre meu dever, porém os meus direitos não estão sendo garantidos em nada. Vou correr atrás agora apenas da minha sobrevivência e da minha existência. Acho muito lindo tudo isso, mas não funciona, como já disse. Não acredito em algo que é bonito, mas que não se concretiza. Não quero me envolver nesse assunto, até porque não traz benefício algum para a sociedade. Só traz para o bolso de quem está por trás desse projeto aí. 
O dinheiro que está sendo gasto com isso, deveria ser gasto com o tratamento dos viciados, com a prisão dos traficantes e com o fechamento das bocas de fumo. Tudo isso iria dar certo. Começam sempre pelo lugar errado. Querem que a população divulgue o programa, mas quem tem que fazer isso são vocês, com as ações. Não é com meia dúzia de palavras bonitas, por exemplo, que eu vou chegar a um usuário na rua e vou falar.  ‘Meu filho, o Ministério da Saúde está com um programa’... Aí ele vira para mim e fala: ‘Tá, mas eu vou recorrer a quem? Já que no Guará não possui vaga nem em Taguatinga.’ Há outros pontos que auxiliam os viciados, mas não existe um atendimento adequado. Então, assim é tudo muito vago. Seria tudo muito bom se funcionasse, mas não funciona.”

Data: 10/05/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raquel Gomes
Função/Profissão: Técnica em Enfermagem 
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:

“Em minha opinião, as ações que o governo federal vem desenvolvendo estão regulares. O principal motivo de termos tantos dependes químicos é por conta de falhas na questão de prevenção. Talvez se o governo encarasse com mais seriedade esse aspectos a situação estaria diferente.” 

Data: 10/05/12

Entidade: Associação Fraternidade Irmã Duca Xavier

Parceiro: Renata Evício
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Belo Horizonte/MG

Depoimento:
“Eu não vejo essas ações... No meu bairro, há duas ruas infestadas, necessitadas, que não vejo ação nenhuma. Chegam até a entrar na casa da gente para roubar. Então, é muito complicado isso, porque a gente não vê. Penso que deveria haver alguma coisa que fosse obrigatória. Essas internações em que as pessoas ficam se quiserem sabemos que não pode ser desse jeito, porque as pessoas não querem. Então, deveriam mudar algumas regras.
 Talvez eu não conheça todas, mas não vejo muita solução. Queria que fosse mais efetivo, que tivesse realmente mais ação em cima disso, porque já fui a alguns outros lugares onde tratam essas pessoas e é tudo muito mal organizado. Os psicólogos só estão a fim de dar remédios para dopar as pessoas. E não é esse o objetivo de melhora, o ser necessita de atenção. Acho que deveria haver mais atenção nesse lado e fiscalização nas instituições que estão junto ao Ministério da Saúde fazendo esse trabalho.”

Data: 10/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Clevaneide Mendes
Função/Profissão: Estudante
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:

“A assistência familiar é pouca, tem muita mídia. Na prática não tem. Vejo triagem para a saúde em relação à clínica médica, mas para drogados é só pra quem tem condições de pagar. Só quem pode consegue ter um tratamento. Quem não tem condições financeiras vai para debaixo da terra e morre ou vai para o presídio, um dos dois. Muitos pais que conheço, quando faço estágio nos hospitais públicos, dizem: “Prefiro meu filho dentro do presídio, no qual eu possa ir lá visitá-lo, do que vê-lo morto”. 

Eu não procurei informações, queria saber onde tem para eu procurar e divulgar para as mães que conheço em hospitais, porque sei que sempre tem alguém da família, ou parente, ou vizinho, da comunidade. Afinal, o que mais acontece é isso. Os jovens agora não estão passando dos 21 anos. Não estão chegando à maioridade. Estão morrendo antes do tempo. Aqui, em Pernambuco, em relação à educação e à saúde não tem quem não procure. Não vou dizer que falte, afinal o governador Eduardo Campos está fazendo muito. Mas ainda assim não é o melhor. As pessoas têm que ter uma triagem, palestras e prevenção, porque não vão as casas, porque na minha casa, mesmo que não precise, nunca vieram.”

Data: 10/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Margarida
Função/Profissão: Cabeleireira
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“O que o Governo Federal está fazendo para combater o crack e outras drogas é bom porque ajuda a comunidade. Isso é importante, mas já deveria ter começado há mais tempo, assim não haveria tantas pessoas envolvidas no mundo das drogas, hoje. A Bíblia diz que o mundo é do maligno. Então, já está dominado pelo diabo. O trabalho que o Governo está fazendo ajuda, mas não vai eliminar. Não vai acabar com as coisas que estão acontecendo no mundo. O tratamento é importante. Digo uma coisa, as drogas já são permitidas, porque estão aí, principalmente para os jovens. 

Com o trabalho do Governo Federal, os usuários vão ter um tratamento, mas não serão curados, porque quem cura é Jesus, é Deus. E, se ele não libertar, não adianta, não. Além do tratamento, o Governo também deveria desenvolver projetos voltados para a vida espiritual dos usuários, porque isso é problema espiritual. O Governo faz o trabalho para melhorar a carne, mas o espírito vai continuar sofrendo. Então, tem que ter um trabalho com isso também. Colocar uma pessoa para evangelizar nas clínicas durante o tratamento, trabalhar a parte espiritual dos usuários. Às vezes, a pessoa nem quer se envolver com as drogas, mas, por causa do inimigo, acaba se envolvendo.”

​​​​​​​​

Data: 10/05/12
Entidade: Refazer – Grupo de Apoio a Criança e ao Adolescente

Parceiro: Suzana Santos
Função/Profissão: Administradora
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“O trabalho com certeza é muito bom, pode trazer um resultado que a gente não está acostumada a ver, em termo de redução do uso de drogas. O Governo Federal está de parabéns.”

Data: 11/05/12

Entidade: Asilo São Vicente
Parceiro: Vânia Lopez Locha

Município/Estado: Vespasiano/MG

Depoimento:

“Acredito que por mais que estejam trabalhando nisso a saúde para o jovem precisa de mais assistência. Precisam dar mais atenção e apoio, principalmente à parte psicológica, que é o que o uso dessas drogas mais prejudica. Seria ideal se tivesse sempre um psicólogo em todos os hospitais, com o apoio do SUS. Isso ajudaria a tirar os viciados da situação, pois muitas vezes eles não dão atenção à família, mas ouviriam alguém de fora.”

Data: 11/05/12

Entidade: Condomínio Pasthenom
Parceiro: Manoel Sousa
Função/Profissão: Síndico
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 
“Bom, eu acho que essas ações são muito boas, mas não só o povo tem que agir, o governo também. Acredito muito que a polícia faz a parte dela e ela não pode ser responsável por tudo o que acontece. Muitas vezes acontece algo e alegam: há, mas a polícia não aparece. Discordo, pois a responsabilidade é solidária. E outro, a polícia não pode prender. Quando prende, 90% são menores, porque a lei os protege. As leis têm que ser mudadas. Então, enquanto o povo não se mobilizar para mudar as leis, enquanto não juntar com o Judiciário, com a Câmara, com o Senado e com o Executivo, isso nunca vai mudar. Quem muda a legislação de um país é o povo. 

Agora se o povo não se mobiliza, não pede ou até mesmo não faz um abaixo-assinado, não adianta. Com quebradeira, nada se resolve. O que resolveria seria a povo se mobilizar e mudar as leis. Nos EUA, por exemplo, se alguma criança comete um crime bárbaro, vai para a prisão perpétua. Agora aqui no Brasil não. Lá é um país civilizado e aqui não. Tudo é criança. Com 17 anos, estão matando, roubando. Quando se vai à cadeia, o que mais se vê são jovens presos por latrocínio, mas nunca acontece nada. Então, o que tem que ser mudado são as leis. Quantos às pessoas que usam as crianças, que exista um poder mais forte para tirá-las de circulação. Então, acho que o que tem que ser mudado são as leis e também a educação do povo em casa, até porque educação começa em casa.” 
Data: 11/05/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Antônia
Função/Profissão: Técnica de Enfermagem
Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento:
“Eu acho que essas ações estão muito lentas. Na região em que moro, os jovens estão fumando crack 24 horas na vista da polícia, e fica por isso mesmo. Seria porque eles ainda são menores de idade? Ou é porque ainda estão de mãos atadas? Esse plano já era para estar sendo desenvolvido há muitos anos. Não precisava chegar ao ponto de nos depararmos com ruas e bairros com nome de cracolândia, por exemplo, tanto aqui em Belo Horizonte como em São Paulo. Então, o Governo está muito lento. Fala-se muito e age-se pouco, é propaganda. Se ainda vão fazer lugares para os usuários se tratarem, isso já teria que estar sendo agilizado há muitos anos, porque agora já é uma calamidade pública. Então, é isso que vejo. 

Essas coisas acontecem no olho de todo mundo... Eu acho que tem que ter agilidade, menos propaganda e mais ação. É ano eleitoral. Daqui a pouco vem eleição em outubro. Vão falar milhões de coisas, mas não vão fazer nada a respeito. No meu trabalho, o pessoal também pensa da mesma forma que eu. Nós esperamos que o Governo tome providências, porque há muito pai de família que vive um sofrimento doido. O que eu gostaria é que o Governo agisse mais rápido. Do jeito que está vai ser muito difícil conseguir fazer alguma coisa de imediato. Já começaram as propagandas envolvendo a saúde, e a saúde do Brasil está no CPI. Então, é como eu disse, fala-se muito e age-se pouco, principalmente em ano de eleição.”
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